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INTRODUÇÃO: Os períodos de climatério e pós-menopausa, marcados pelo final da 

aptidão reprodutiva da mulher, gerando diversas alterações físicas e psicológicas que 

atingem a mulher nas esferas pessoal, social, conjugal ou sexual. A partir do 

conhecimento de que a qualidade de vida está intrinsecamente ligada ao seu bem-estar 

psicológico, considera-se então que essas fases podem gerar consequências negativas nas 

mulheres que por elas estão passando e, nesse contexto, o entendimento de quais são as 

consequências psicológicas geradas é essencial. OBJETIVO: O objetivo do presente 

artigo é analisar as evidências disponíveis na literatura sobre quais são as consequências 

psicológicas na qualidade de vida de mulheres na fase de climatério e pós-menopausa. 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura estruturada a partir das bases de dados 

Pubmed e SciELO. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão integrativa 

utilizando as bases de dados Pubmed/Medline e Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO). Com um vocabulário controlado na estratégia de busca em cada uma das bases 

de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH terms) e SciELO (DeCs terms) para 

pesquisa de estudos publicados de 2009 a 2022. A pesquisa foi conduzida considerando 

os termos “menopausa”, “pós-menopausa”, “consequências psicológicas”. A qualidade 

dos artigos foi avaliada usando a “Study Quality Assessment Tool from the Departament 

of Health and Human Services” (NHLBI).  RESULTADOS: Após leitura dos títulos e 

resumos, um total de 9 estudos foram excluídos pelas seguintes razões:  artigos que não 

respondiam a nossa pergunta científica (12); 4 publicações com tempo superior a 5 anos 

e 5 entre 6 e 13 anos; 1 artigo repetido (19) Restaram então 9 artigos, e como resultados 

foram identificados diversos efeitos psicológicos, como depressão [2,3,5,1319], 

melancolia [3], tristeza [3,4,7], ansiedade [1,3,4,5,7,19,26], irritabilidade [3,4,5,19] e 

sensação de esgotamento físico e mental [3] , transtorno depressivo maior [19], menor 

reatividade do cortisol ao estresse [7], além de outros efeitos somáticos, cognitivos e 



comportamentais [3,4,5,6,7,26]. Ou seja, todos os estudos fizeram menção genérica a 

alterações psicológicas, sendo que 7 artigos citaram ansiedade, 5 depressão, 4 

irritabilidade, 4 insônia, 3 tristeza, 1 melancolia, 1 esgotamento mental e físico, 1 

transtorno depressivo maior e 1 menciona menor reatividade do cortisol ao estresse, nos 

quais se identificou que existem consequências psicológicas na qualidade de vida das 

mulheres no climatério e pós- menopausa: ansiedade, depressão, irritabilidade, insônia, 

tristeza, melancolia, esgotamento mental e físico, transtorno depressivo maior e menor 

reatividade do cortisol ao estresse. CONCLUSÃO: Foram identificadas consequências 

psicológicas tanto nas fases de climatério como de pós-menopausa, tais como a depressão, 

ansiedade, irritabilidade, melancolia, comumente acompanhadas de diminuição de libido 

e diferenças hormonais que acompanham fadiga, perda de força muscular e densidade 

óssea. A incorporação dessas noções corrobora para um tratamento de mulheres em 

climatério e pós-menopausa a partir do conhecimento da ligação dessa fase com outras 

consequências psicológicas, de forma a otimizar tratamentos com uma compreensão mais 

ampla na qualidade de vida dessas mulheres. 
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ansiedade e depressão. 
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